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Amados ouvintes, bom dia! Chegamos ao último capítulo da maravilhosa epístola Aos Hebreus, e, curiosamente, vemos que o autor, após exibir a galeria dos heróis da fé, incentivar os leitores ou ouvintes a se apropriarem das vantagens de compreender que a disciplina da vida cristã tem uma razão de ser e conduz à vitória completa, em vez de simplesmente concluir seu pensamento sente-se impelido a fazer algumas advertências sérias sobre a conduta dos destinatários da epístola. A impressão que temos é dos intermináveis conselhos que os pais dão aos filhos quando deles se despedem, seja por qualquer razão.


O capítulo 13 da epístola discorre sobre algumas exortações que, por questão didática, resumimos como sendo relativas à ordem social, à vida particular, à vida religiosa. Em seguida despede-se de seus leitores com a bênção seguida de algumas informações de caráter geral.


Somente para sua informação, os estudiosos do texto bíblico dividem-se em relação a este capítulo. Alguns acham que é como se fosse um “post-scriptum”, como se o autor de repente se lembrasse de algumas coisas que ainda gostaria de dizer. Outros, no entanto, defendem a idéia de que se trata de parte integrante da epístola e não de algo que foi acrescentado após o final. Isso para nós é de nenhuma importância, pois os conselhos que nos são transmitidos estão em consonância com a unidade do pensamento bíblico, e isso sim é relevante.


As considerações de ordem social são três: “seja constante o amor fraternal. Não negligencieis a hospitalidade, pois alguns, praticando-a, sem o saber acolheram anjos. Lembrai-vos dos encarcerados, como se presos com eles; dos que sofrem maus tratos, com se, com efeito, vós mesmos em pessoa fôsseis os maltratados.” Hebreus 13:1-3.


O autor não aceita desavenças entre os cristãos. É necessário que haja persistência no amor entre irmãos. Para entendermos melhor a questão da hospedagem precisamos nos valer de alguns dados históricos. No Oriente Médio, a hospitalidade é um meio de amizade. Convidar uma pessoa para uma refeição significava estender-lhe a bênção da comunhão. As hospedarias, na época do início do cristianismo, eram pouco recomendáveis para cristãos, principalmente quando no exercício da disseminação do evangelho. Os missionários eram extremamente pobres de recursos materiais e, se não desfrutassem da hospitalidade, certamente não teriam condições de pregar o Evangelho. O amor fraternal, dizia o autor, precisava ser colocado em prática e não somente visto em expressões de cunho emocional.


É expressiva a referência ao fato de alguns que hospedaram pessoas, na verdade estavam recebendo anjos em suas casas. Com certeza a menção era  ao episódio descrito em Gênesis 18: 1 ou talvez em Juizes 13:8. Mas, ainda hoje, percebemos que continuamos a hospedar anjos, quando estendemos o nosso lar a alguns servos de Deus. Conhecemos crentes que reservam um cômoda da casa para receber pastores e missionários, fazendo da hospitalidade seu ministério e sua forma de serviço ao Senhor.


A seguir, surge em cena a questão dos presos. Havia, na época em que a epístola foi escrita, muitos cristãos encarcerados, fruto da perseguição ao cristianismo. Cada pessoa que professava a sua fé em Jesus Cristo poderia ser levada à prisão e aos sofrimentos físicos, a qualquer momento. O autor exorta seus leitores a que se solidarizassem com aqueles que sofriam por amor a Jesus, de certa forma preparando-os para o que também com eles poderia acontecer. Cristãos que não eram mais vistos por perto poderiam ser esquecidos, a ordem foi: lembrai-vos!


Os versículos seguintes abordam conselhos para a vida pessoal dos novos crentes. O primeiro deles era com relação ao casamento: “honrado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula”. A palavra leito tem o sentido de relação sexual, querendo mostrar que deveria ser sem mácula, ou seja: sincera, pura. O autor ressalta que o casamento deve ser honrado e que o homem e a mulher definitivamente não foram criados para a imoralidade e adultério.


Continuando o seu envolvimento com o discipulado dos novos crentes, lemos o conselho que ainda hoje causa dano a quem o desconsidera: “seja a vossa vida sem avareza. Contentai-vos com o que tendes; porque ele tem dito: de maneira alguma te deixarei; nunca jamais te abandonarei.”


Trata-se aqui do amor ao dinheiro, assunto tratado em outras partes da Bíblia, e pessoalmente pelo Senhor Jesus, nos dias do seu ministério. Não é o próprio dinheiro que deve ser evitado, mas o amor a ele. Contentai-vos com o que tendes envolve uma atitude positiva e não de acomodação, e não significa que o crente não possa desejar melhorar na sua vida financeira. O problema está em nunca se contentar, sempre precisar mais e mais e mais. Perde-se a noção do que é necessário e passa-se a achar o supérfluo indispensável. E nessa luta por bens materiais, esquece-se de que estamos em peregrinação e que a ordem do Mestre foi: não ajunteis tesouros na Terra. Essa instrução poderia ser obedecida com tranqüilidade, pois foi acompanhada das solenes palavras de Jesus, quando prometeu estar conosco em todos os dias da nossa vida.


O conjunto de instruções que se seguem aponta para os deveres espirituais. A primeira delas mostra que o crente precisa cuidar dos seus pastores, daqueles que abandonaram possibilidades várias de colocação no mercado de trabalho para obedecer a um chamado específico para pastorear o rebanho. Lembrai-vos, ordem que se repete. A igreja cristã é uma comunidade com memória, lembra-nos Broadman. Abençoada é a Igreja que zela pelo bem estar dos seus guias espirituais.


O versículo 9 traz outra advertência séria e atual: “não vos deixeis envolver por doutrinas várias e estranhas, porquanto o que vale é estar o coração confirmado com graça, e não com alimentos, pois nunca tiveram proveito os que com isto se preocuparam”. Esta orientação vem imediatamente após à grande afirmação: Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre. Isso nos leva a inferir que, como contraste à estabilidade de Jesus, havia a tendência, que ainda hoje permanece, de buscar o novo, algo que não se tem e que se quer. O texto indica os alimentos o que sugere algum tipo de observância a rituais. O pregador insiste em que o coração do crente precisa estar firmado na graça e no que foi conseguido pelo grande sumo-sacerdote, Jesus, e não em ordenanças a respeito de coisas proibidas ou lícitas, fruto de deliberações humanas.


Precisamos terminar, mas seria interessante analisar o que está registrado no versículo 13: “saiamos, pois, a ele, fora do arraial”. Este versículo pode ser considerado o ponto mais importante do capítulo, um apelo final aos leitores ou ouvintes para que se identificassem com Cristo. O uso figurado do arraial lembra as peregrinações do deserto, onde havia delimitação da área. O homem estava dentro ou fora do arraial.


Há quem afirme que há aqui referência a Jesus haver morrido fora da porta de Jerusalém. Mas, também encontramos um pensamento oposto, que faz alusão à expressão como sendo mais uma das evidências de que o sacrifício de Jesus foi melhor, tema este de que o autor trata à exaustão ao longo da epístola. Melhor sacrifício porque fora do arraial, acessível a todos, permanente, eficaz, suficiente.


Mas, ir para fora do arraial mostra que a vida do crente é uma constante marcha. Não há coisa alguma nesta vida que possa ser mais importante do que estar na presença de Jesus, na cidade celestial. O autor explica: “na verdade, não temos aqui cidade permanente, mas buscamos a que há de vir.” Hebreus 13: 14.

Que tenhamos em mente estas três áreas para as quais devemos atentar: nossa responsabilidade nas áreas social, pessoal e espiritual. Concluímos com a bênção que o autor nos deixou: “ora, o Deus da paz, que tornou a trazer dentre os mortos a Jesus, nosso Senhor, o grande Pastor das ovelhas, pelo sangue da eterna aliança, vos aperfeiçoe em todo bem, para cumprirdes a sua vontade, operando em vós o que é agradável diante dele, por Jesus Cristo, a quem seja a glória para todo o sempre. Amém.”
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